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uenhores : — De quantas grandezas existem sobre a terra 
nenhuma é tão solida e tiuradoira ccino a da virtude, e 
mais são muitas , são quasi innumeraveis as poderosas cir- 
cumstancias accidentaes a que o juízo dos homens costuma 
ligar a idéa de grandeza.

Aqui a accumulação das riquezas exige os obséquios 
de todos ; acolá a casualidade do nascimento requer a ge­
ral veneração ; n’uma parte a elevada calhegoria do em­
prego demanda o publieo respeito ; n’outra o valor nos 
feitos grandiosos da guerra ordena pela voz da fama , nem 
sempre justa, a admiração universal: mas quando no livro 
da Providencia se voltou a ullima pagina da vida do ho­
mem , quando para esses obséquios , para essa veneração , 
para esse respeito , para essa universal admiração , já não 
existe senão um cadaver, que em breve vae sumir-se na 
terra para não tornar a apparecer, então levanta-se a ra­
zão publica , independente , livre , e itnparcialmente seve-
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ra , a pezar em rigorosa balança o merecimento do morto , 
e a ensaia-lo na legitima pedra de toque , para que o ver­
dadeiro oiro se separe da liga impura que lhe alterava o 
valor.

Neste processo em que não valem as astúcias dos cau­
sídicos , em que é iuutil deprecar a benevolencia dos 
juizes, em que a interpretação das leis não soffre as duvi­
das e contingências do fòro, lavra-se a sentença imparcial, 
que ou condemna o morto ao eterno esquecimento , r ,is- 
prezo dos vindoiros, ou lhe adjudica utn nome glorioso, e 
a saudosa recordação de todas as idades.

Não vale a grandeza do nascimento ao que se esqueceu 
de imitar as virtudes dos seus maiores ; não aproveita a 
accumulação das riquezas ao que as não empregou honra­
da mente ; a qualificação do cargo publico não salva o que 
nelle faltou aos seus deveres , e nas cuias da balança poem- 
se de um lado a gloria militar , e lança-se na outra o san­
gue derramado, as injustiças, as oppressões , e os cri­
mes.

Só a reputação adquirida pelo exercício constante da 
virtude , não tetn a descontar neste ultimo pleito nem os 
preconceitos dos homens , nem a influencia do oiro , nem 
o pêzo da aulhoridade , nem a força das próprias victorias, 
porque nenhuma dessas circuinstancias accidentaes deu ori­
gem ao honrado conceito que os contemporâneos legan á 
posteridade acerca do homem virtuoso.

K sentença que então se lavra é insuspeita e digna ; os 
juizes desapaixonados e rectos , porque naquelle tribunal 
respeitável levantam-se todas as vozes desassombradas de 
receio , livres de dependencia , izentas de respeitos huma­
nos , algumas vezes mesmo desacompanhadas de caridade 
christã , como que para se desforçarem do jugo que du­
rante a vida lhes impoz aquelle , que nem sequer já póde 
escuta-los.

Debalde a voz do Orador affeiçoado se levantaria a 
desculpar os defeitos do m orto, que mais alta que a su.i,
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a voz da independência , da razão , e da verdade , despe­
daçaria junto ao feretro sepulchral o ediíicio da lisonja , 
nem haveria voz que não balbuciasse perante os contempo­
râneos , quando estes podessem bradar á posteridade — 
mentira — mentira !

Felizmente eu posso neste sanctuario erguer a voz li­
vre de receio , embora eu seja o menos qualificado para a 
nobve fnncção com que me honraram , embora me faltem 
todos os requisitos necessários para poder elevar-me á al­
tura da minha missão , porque eu vou fallar de pessoa a 
quem não podia ter affeição nem odia , porque me não foi 
dado conhec-êla , e também porque as minhas vozes serão 
apenas o echo da opinião geral dos habitantes desta Pro­
víncia , e principalmente dos moradores desta boa Cidade , 
e eu préso muito esta occasião de pagar a larga divida de 
reconhecimento em que lhes estou , servindo de interprete 
publico e solemne dos seus mais íntimos sentimentos, da 
sua mais justificada saudade.

Na falta de merecimento proprio heide inspirar-me da 
idéa sublime que vos reunio aqui , do santo respeito que 
leio em vossos semblantes, da profunda magoa que respi­
ram estas paredes lucluosas , e do honroso e lugubre prei- 
to de homenagem á virtude, que significa toda esta festa 
fúnebre

O Sr. Pedro Alexandrino da , do Conselho
de Sua Magestade , Commendador das Ordens d’Aviz , e 
Torre e Espada do Valor, Lealdade , e Mérito , Capitão 
de Mar e Guerra , Governador Geral que foi desta Provín­
cia , e da de Macau, já não existe ; e nem se quer podeis 
ter a consolação de verter sobre o seu tumulo uma lagrima 
de saudade.

Esse elevado ataúde em que devia descançar o seu ca­
da ver até que em nossos braços fosse condusido á ultima 
morada , está vasio ; e jazem a muitas legoas das nossas 
praias, apenas cercados de um pequeno torrão de terra por- 
tugueza , os restos do cidadão virtuoso, do administrador
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honesto c probo , do chefe incorrupto e severo, do homem 
discreto e grave , do patriota intelligente que vos governou 
durante o curto espaço de tres annos ; mas se falta ali o des­
pojo mortal do vosso virtuoso amigo, está nos corações de 
todos o elevado padrão que o representa , a geral e publi­
ca saudade, a universal admiração pela sua constante vir­
tude , e o profundo respeito pela sua honrada memória.

Dedicada assiduidade no cumprimento dos seus deve­
res , gravidade e cireumspccção no exercício dos empregos 
públicos , inabalavel amor da justiça e igual firmeza em ad- 
minislra-la , protecção desinteressada aos desvalidos, cau­
telosa desconfiança dos poderosos , e igualdade severa em 
attender a todos , honestidade sem a mais ligeira mácula , 
e modéstia exemplar , foram as qualidades que reunidas á 
vasta intelligencia que lhe déra a natureza, e que ellc cul- 
tivára com esmero , o fizeram respeitado e grande em um 
e outro hemispherio , e ainda além do temeroso cabo a 
que em tempos mais felizes trocámos o nome com espanto­
sa previdência do futuro.

Importa pouco saber se o Sr. Pearo Alexandrino det 
Cunha , pertencia á classe da nobreza portugueza : as nove 
cunhas de oiro que illustram o brazão da familia do Alfe- 
res-Mór de D. João I. , não acrescentariam uma folha se­
quer aos immarcessiveis loiros da sua gloria , nem o exem­
plo de nobiiissimos ascendentes poderia impôr-lhe maiores 
obrigações, do que as que seu honrado pae lhe legou mor­
rendo em Argel de feridas recebidas em combate com os 
inoiros , quando ainda faltavam alguns mezes para o nas­
cimento de seu filho (1).

(I) O Sr. Pedro Alexandrino da Cunha nasceu cm Outu­
bro de 1801 , filho legitimo de D. Iiita Costa, e
do 1 0 Tenente da Armada, Jacinto Ver es da Cunha, que íal- 
lecêra poucos mezes antes cm Argel das feridas mortaes qne re­
cebera dos inoiros na occasião em qne por clles foi tomada a 
fragata Cisne . oude se achava embarcado.



O Sr. Pedro Alexandrino da Cunha , aceitou corajo- 
(iedicadamente este legado paterno de servir a patria , 
morrer por ella ; e cumprio-o com espantosa perseve­

rança.
*

A sua vida foi desde os primeiros annos votada intei­
ramente ao serviço do Estado , já preparando o seu espiri­
to com assíduos e convenientes estudos em que todos o 
aclrr' aram , já escolhendo uma nobre profissão , da qual 
são socios inseparáveis os trabalhos mais rudes, as mais 
improbas fadigas ; e com eííeito , os incompletos dez lus- 
tros da sua laboriosa existência foram passados nas mais 
trabalhosas commissões do serviço publico (1).

Apenas entrado nos primeiros postos do Exercito , 
abrio-se-lhe largo ensejo de mostrar as suas propensões 
políticas, a capacidade do seu espirito, a extensão, e uti­
lidade do seu prestimo e valia.

A liberdade acenou-lhe do alto daquelle rochedo he- 
roico em que depois de desastrosos acontecimentos se api­
nhavam os seus bravos defensores, e o Sr. Pedro Alexan­
drino da Cunha , já estava na Ilha Terceira quando o Olho 
mais moço do Imperador e Rei acabava apenas de sentar- 
se no Throno de Portugal (2).

Ali comoOííicial de Infantaria, e depois comoOíficial da 
Armada , mostrou em arriscadas commissões para quanto o

* * * i »

Necrologia pelo Sr. S. J. âa , Oflicial Maior da
Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar: Diá­
rio do (ioverno n.° 233 de 3 de Outubro de 1850.

(1) Failcceu com quazi quarenta e nove annos de idade. 
— Nccrologia citada etc.

(2) Alferes annexo ao Estado maior do Exercito em 22 de
Marco de 1821. — Ordem do dia n.°55 de 28 do sobredilo mez :

*

Tenente de Infanleria 13 ern 9 de Julho de 1827 — Ordem do 
dia n ° DO — A Fragata brasileira Izàbel em fins de Setembro 
de 1828 deitou na Ilha Terceira a primeira porção de Ofiiciaes 
entre os quaes se contava o Sr. Pedro Alexandrino da Cunha. —  
Nccrologia cilada etc.
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habilitavam a escolha dos seus estudos , a seriedade de seu 
caracter, e a sua infatigável actividade (1) ; e desde esse 
tempo até ír com o Duque de Bragança cravar nas praias 
do Mindêlo o estandarte da liberdade portugueza , pôde 
por tal fórma provar o muito para que era , que nas conti­
nuas e indispensáveis lutas da nossa diílicil reconstrucção 
política , nenhum governo pôde dispensar os seus serviços, 
nenhuma consideração aconselhou nunca que o afastassem, 
dos negocios públicos, porque o Sr. Pedi o Alexandrino 
da Cunha , era mais patriota que parlidario , mais homem 
do seu paiz do que homem das facções (2).

Quasi estranho ás nossas dissenções civis vivia para os 
melhoramentos uteis, para os grandes pensamentos práti­
cos , sem os quaes não ha civilisação possível ; e naquelía 
alma, que o fogo das paixões políticas não consumira, vegeta­
vam com a virgindade da primeira florescência o amor da Pa- 
tria, o dezejo do engrandecimeuto e respeito do nome por- 
tuguez , o infatigável ardor pela realisaeão dos melhora­
mentos materiaes, e uma certa moralidade catoniana que 
passaria por fabulosa se vós todos a não testemunhásseis , 
se este acto grandioso e sublime não fosse a prova mais in­
disputável desta profunda verdade.

Yós , que o conhecestes entregue aos curiosos e diffi- 
ceis trabalhos do exame e exploração da costa do sul de 
Benguella , e empregado na repressão de um trafico illici- 
to , que os hábitos inveterados, e a falta de boa direcção 
administrativa faziam parecer impossível evitar, trafico que

(1) Foi na Ilha Terceira incumbido da reparação do Cas- 
tello de S. João Baplista do Monte Brazii, e da direcção de 
uma Imprensa. Passou para a Armada a rogos do Governo em 
2 * Tenente em 25 de Fevereiro de 1831 , e servio a bordo do 
brigue-escuna Liberal, na expedição ás Ilhas de Oeste , e com- 
mandou depois as escunas , Prudência e Terceira. — Neerologia 
citada.

(2) Vide a citada Neerologia.
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a pbilosophia e a humanidade condemnam * e que o pro- 
prio interesse commercial começa hoje a considerar insen- 
sato e ruinoso ; vós , que o vistes commandando a Estação 
Naval, e organisando estabelecimentos uteis e indispensa- 
veis, a cuja creação se não abalançara a previdência e zelo 
das primeiras auctoridades da Província , direis que nin­
guém poderia vir balbuciar uma accusação aos pós deste fe- 
retro , murmurar uma pequena queixa que possa embaciar 
o lustre de tão honrada memória (1).

Mal repousava destes trabalhos , e da penosa commis- 
são que o levára ás praias da Bahia , aonde a sua firmeza e 
prudência foram dignas do antigo nome portuguez, e jâ a 
confiança do Governo abria um campo mais dilatado ao in­
cansável espirito do Sr. Pedro Alexandrino Cunha, 
nomeando-o Governador Geral desta Província (2).

Era honroso o encargo de governar tão bella posses­
são , mas era diflicil pela conjunctura de transição com­
mercial violenta , e não preparada , mais diflicil pelas más 
praticas que era forçoso desarreigar, diíTicilimo finaimente 
pelos illustres predecessores, que honram a extensa lista 
dos Capitães Generaes do Reino d’Àngola (3).

(1) Creou um Arsenal na Ilha de Loanda. — Xccrologia 
citada.

(2) O Sr Pedro Alexandrino da Cunha, sahio de Lisboa 
na corvcta D. Izabel Maria, em 9 de Dezembro de 1836, pas­
sou a Cabo Verde, e a Pernambuco, foi á Bahia era auxilio dos 
súbditos portuguezes, e tocando no ltio de Janeiro para se pro­
ver de mantimentos, seguio viagem para a Costa de África. Vol­
tou ao Iteino em 1841 : foi eleito Deputado por S. Thomé e 
Príncipe e tomou assento em 3 de Janeiro de 1843 , e sendo 
pedido á Camara sahio de novo para Angola a bordo da corveta 
Urania em 27 de Abril do mesmo anno.— Promovido a Capi­
tão de Fragata em 14 de Fevereiro da 1844 foi nomeado Gover­
nador Geral da Província de Angola em 31 deMaio de 1845, to­
mando posse a 6 de Setembro do mesmo anno.

(3) Sem perlcnder tirar o louvor a quem o mereça é for-
2



Que animo não tremería de desembarcar nas praias 
conquistadas por Paulo Dias de Nomes para cingir a no­
bre espada de Salvador Corrêa, para succedcr a Manoel 
da Certeira Pereira, o conquistador de Benguella, a João 
Fernandes Vieira, e a André de herói­
cos defíensores do Brazil contra os hollandezes, a Fran­
cisco Innocencio de Souza Cout, a quem esta Colonia
deve os seus principaes estabelecimentos públicos , e a 
creação de estudos superiores que são ainda hoje obje- 
cto da saudade de todos os homens intelligentes, para 
succeder emlim ao Conde de Porto Santo a D. Miguel 
Antonio de Mello, aos Almeiclas , aos Vasconccllos , aos 
Menezes , e aos Tavoras ?

Oonhecia-o bem o Sr. Pedro Alexandrino da 
e soube pôr tal esforço e constância em desempenhar tão 
elevada missão , que o seu governo será contado sempre 
entre os que mais concorreram para a felicidade desta Pro- 
vincia.

Talvez não eram passadas vinte e quatro horas desde 
que começara a governar , e já a principal fonte da receita 
publica estava providentemente entregue á vasta intclli- 
gencia, e recta severidade de um mancebo, cuja perda ainda 
ha pouco chorámos, e que foi já reunir-se com elle na mo­
rada dos justos (1).

coso confessar que os Capitães Generaes fiseram o que ha fie 
bom e util na Província , os Governadores tem feito muito pou­
co , quasi nada comparativamente. Também faltam-lhes os re­
cursos que sobravam então.

(I) O IJacharel em direito Eusebio de Lemos Pi­
nheiro Falcão, natural de Angola, Cavaileiro de Christo e Com- 
missario portuguez na Commissão mixta , foi nomeado Adminis­
trador interino da Alfândega por portaria de 7 de Setembro de 
18i5  pelo Sr. Pedro Alexandrino no dia irnmedialo ao da sua 
posse de Governador Geral. Era um mancebo de grande mérito: 
morreu em Janeiro deste anno quasi repentinaraeule. Foi o re­
formador da Alfandega.



A organisação das pautas (1) , a subordinação dos 
empregados discolos (2) , a reforma do Terreiro (3) , o 
regulamento das Cadeias (li) , o fomento da cultura do al­
godão , e o do aproveitamento das mais plantas uteis e 
medicamentosas que vegetam e crescem espontaneamente 
no solo cPAfrica (5) , a plantação de arvores (6) , o aceio 
da Cidade (7) , o cuidado de preservar a tropa da chuva e 
dos ardores do sol (8) , as estradas (9) , a instrucção pu­
blica (10), e linalmenle a creação da Imprensa , primeiro

(1) A Portaria de 17 de Setembro de 1843 (Boletim n.® 
3 de 27 de Setembro do mesmo atmo) creou uma Commissão para, 
este fim.

(2) Portaria de 30 de Setembro de 1845 (Boletim sup- 
plemento ao n.° 3)

(3) Portaria de 8 de Outubro de 1843 (Boletim n 0 3 de 
11 de Outubro) crcando a Commissão.

(4) Portaria de 16 de Outubro de 1843 (Boletim n.° 6 
de 18 de Outubro) crcando a Commissão.

(3) Circular aos Chefes em 14 de Outubro de 1843 (Bo­
letim n,° 7 de 25 do mesmo mez) Circular para Benguella e 
Presídios e Dislriclos em 17 do mesmo (Boletim idem) Olficio 
de 23 do mesmo mez ao Chefe de Muxima (Boletim n.° 8 dol.°  
de Novembro) etc.

(6) Olficio ao Director do Trem cm 27 de Outubro (Bo­
letim n.° 9 de 8 de Novembro) Olficio á Camara de Loanda de 
30 de outubro (Boletim idem).

(7) Estão cheios os Boletins de recommendaçÕes e ordens
a este respeito , afóra as que dava pessoalmente todos os dias. 
Loanda pode allribuir ao S. Pedro da Cunlta uma
grande parle da sua actual salubridade.

(8) Olficio ao Commandante da Policia de 17 de Novem­
bro (Boletim n.* 13 de 20 de Setembro) c muitas outras provi­
dencias.

(9) Ordem á força armada n.° 23 de 14 de Março dc 
1840 (Boletim n 0 27 do mesmo dia) etc.

(10) Portaria de 23 de Abril de 1846 (Boletim n.° 33 de 
25 do mesmo mez.)
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elemento de civilisação material e moral (i) , mereceram 
logo a sua mais minuciosa attenção , c os documentos ofli- 
ciaes do seu governo mostram um certo movimento civili- 
sador, administrativo, e até certo ponto artístico e pro- 
fessional, que a Província nunca presenciara.

E o homem que lançou nesta terra os primeiros fun­
damentos da administração publica , que procurou dar ao 
commercio uma direcção util para as grandes emprezas 
agrícolas e industriaes , que descia com igual aptidão das 
mais intrincadas questões de um direito administrativo in­
definido , e mais consuetudinario que legal , ao delido exa­
me dos trabalhos do artista , do maquinista , do agricultor, 
o homem cuja gravidade bastou sem grandes correcções a 
moraiisar completamente todas as repartições do Estado , e 
cuja prudência e rectidão admiraram os proprios estrangei­
ros a ponto de o fazerem constar perante quem nunca 
achara senão motivos para o louvar e engrandecer nos seus 
Decretos (2) ; era ao mesmo tempo de uma espantosa sim­
plicidade nas exigências externas da grandeza , e de uma 
exemplarissima modéstia.

O Sr. Pedro Alexandrino da Cunha, não pôde no 
curto espaço do seu governo levar ao cabo muitos dos ge­
nerosos pensamentos de civilisação , e de desenvolvimento 
material e moral que meditava, e não lhe faltaram nesse 
periodo aquellas penosas atribulações que são o apanagio cer-? 
to dos cargos mais elevados.

Âs lutas civis de Portugal arrojaram a estas praias em

(1) O Sr. Pedro Alexandrino ãa Cunha tomou posse a 6 
dc Setembro, e o t.° Boletim foi publicado a 13 domesmomez.

(2) Portaria de 12 de Outubro de 1846 (Boletim em sup- 
plumento ao n.” 73 de 31 de Janeiro de 1847) disendo que o 
Ministro britannico em Lisboa manifestara dc ordem do seu Go­
verno a sua satisfação pelo zelo c esforços empregados para a 
suppressão do trafico da escravatura, segundo informara o Ca­
pitão ManseH Commandanle da Esquadra britannica na Costa 
Occidental de África aos Lords do Almirantado.
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situação bem lamentável caracteres illustres , camaradas 
seus , e talvez.. .  de certo amigos e companheiros de com­
bales , de perigos , e de gloria. Vinha entre elles o Chefe 
do Estado Maior de Sua Magestade Imperial o Duque de 
Bragança (1).

O Sr. Pedro Alexandrino da Cunha , sem desviar-se 
da proverbial severidade com que comprehendia o serviço 
publico , soube, quanto lhe era permittido, haver-se no 
cumprimento das suas obrigações por tal maneira , que foi 
lima das victimas dessa triste desventura , quem vos convi­
dou a orar hoje neste Templo pela alma daquelle iilustre fi­
nado (2).

Amarga conjunctura para o Sr. Pedro Alexandrino da 
Cunha ; prova duríssima ainda para um coração que podes- 
se ser indilferente á infelicidade dos seus nobres camaradas.

Ao cabo de tres annos entregou ao seu digno succes- 
sor o governo desta Província , deixando apenas traçadas 
as primeiras linhas da administração e das reformas uteis , 
que tendes visto continuar a travez de graves difficuldades, 
pelo simultâneo esforço de empregados digníssimos.

Estas circumstancias, e sobretudo a inabalavel e rara 
honestidade na administração da justiça, no provimento 
dos empregos , na concessão dos auxílios e protecção do 
governo , levaram a tão alto gráo a sua reputação, que es­
ta Cidade o honrou com a mais solemne e eaudosa despe­
dida , de que ha recordação nos annaes desta Província ; e 
o respeitável Corpo Municipal ainda saudou a sua memória, 
quando pela primeira vêz teve de dirigir-se ao iilustre Ge­
neral , que de tão puras mãos recebera as rédeas do go­
verno (3).

(í) O Exm.° Sr. Conde de fíomfim, prisioneiro na bata­
lha de Torres Vedras.

(2) O 11!m S r .  José Tlerculano Ferreira ãc Horta, Ma­
jor do Exercito, Presidente da Irmandade militar de Santa Cruz, 
e da Commissão encarregada de celebrar as exéquias.

(3) Vide a Nccrologia citada.
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Objecío do publico respeito , honrado com a saudado 

dc Iodos , o Sr. Pedro Alexandrino da Cunha , deixou as 
praias de Loanda legando aos seus successores o elevado 
encargo de corresponder á confiança do governo , ás espe­
ranças da Província , e á honradíssima recordação de tão 
distinclo funccionario.

Em reconhecimento dos seus extraordinários serviços , 
é que ás distincções com que o bonrára o governo , veio 
associar-se aquella a que o Imperador ligara os nobres epi- 
thetos de valor, lealdade e mérito. Appropriado ornamen­
to para um peito de tanto valor, para animo de tamanha 
lealdade, para coração de tão grande mérito (1).

A dedicação que o fizera martyr do serviço publico 
desde os primeiros annos , não consentiu que repousasse 
um instante depois de tantas fadigas, e o governo sollici- 
tando-o á Gamara aonde o levara o voto unanime do colle- 
gio elleitoral desta Província , quando já a não governava , 
mandou-o ás praias do Rio de Janeiro, aonde uma cruel fa­
talidade devia fazer passar a sua alma por bem amargas 
provações, que talvez apressaram o termo daquella precio­
sa existência , quando em outra mais distante e atribulada 
possessão portugueza , começavam a sentir-se os effeitos da 
sua consummada prudência , e extrema capacidade (2).

Senhores , se o cidadão virtuoso, o funccionario pro­
bo , o administrador incansável, já não existe , se lhe fal-

(1) À Commonda da Torre e Espada que lhe foi dada 
quando chegou a Lisboa.

(2) Ü Sr. Cedro Alexandrino da Cunha , foi pela segun­
da vez levado á Câmara dos Deputados em 18-19 por esta Pro­
víncia. Cominandou a nán Vasco da Cama, enjo sinistro á en­
trada do líio de Janeiro é bem conhecido, e tendo sido assasi- 
nado cm Macau o Governador João Ferreira do Amaral 
seu particular amigo, foi nomeado para o substituir. Aiimorreo 
de um ataque de cólera ás ti horas e meia da tarde de 6 de Ju­
lho de 1850 tendo tomado posse do Governo a 20 dc Maio do 
Tnesmo atino. Vide a Necrologia citada.



tam estatuas ou padrões que perpetuem a sua memória , se 
o interprete de vossos sentimentos hoje é demasiado debil 
para que a sua voz eccôe nas idades futuras, eu vejo mais 
que tudo isso nesta publica , solemne, e espontânea de­
monstração , no testemunho constante que daes das suas 
virtudes , na inextinguivel saudade, que tendes nobremen­
te patenteado.

A Duarte Pacheco que morreu á mingoa n’um hos­
pital , ninguém levantou estatua : não ha uma recordação 
monumental de Salvador Corrêa, mas de paes a filhos pas­
sa veneranda , e respeitada a memória destes grandes va­
rões.

Como a respeito delles vós direis a vossos irmãos, aos 
vossos amigos , a todos quantos abordarem ás praias desta 
boa Cidade , as qualidades do vosso chorado Chefe : haveiu 
de mostrar-lhes pela narração de seus feitos , o esplendor 
das suas virtudes publicas , o brilho da sua austera probi­
dade , o lustre da sua proverbial rectidão ; e a primeira 
oração que ensinardes a vossos filhos, será sem duvida di­
zendo-lhes com tão justificada saudade :

Oremos pelo clescanço eterno do Sr. Pedro Alexan­
drino da Cunha , Governador Geral que foi desta 
cia.
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